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A Quaresma que se apro:dma ~ tempo especial­
mente consagrado a uma reOexão séria sobre os 
problemas da nossa vida em ordem à conversão sin­
cera para Deus e à reconciliação entre u pessoas 
(sem a qual também não há reconciliação com Deus). 
Aproveitemos bem este tempo, tendo em conta nlo 
só o nosso destino eterno mas também a nossa es­

dá neslé mUil8tJ. 
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Sobre os 
Rússia>> 

<<erros da 
em slntese, qlle são os segui/Ires: Pri­
meiro que nada, os qtte explicam a 
DOUTRINA em que se funda a Rús­
sia oficial dos nossos dias. À doU­
tina é o mais importahte na vida dáS 
nações. Repete-se muita vez que 
as ideias é qut gdvernwn o mundo. 
Ora as ideias siiO í:t doutrina, ou a 
ideologia, como agora se diz. E 
quando a ideologia, como é o caso 
d4 .Rússia, pretende ízssentat na cla­
r~za é hli Hgbr da Ciêhcia, tc>ma fa­
cilmente um carácter rígido de aU"­
têntico colete de forças, muito mais 
violenta do rJúl! qualqrrer outm ideo­
logia Hi!o <J.tient(JiciJ)>. Oi leitores 
reparem nas conversas, nos diálogos 
e até nas campanhas de dinamização 
depois do 25 de Abril. Quantas 
vezes se fala em análises cientificas, 
atitudes cient(ficas e até em trlélodos 
cientfjicos de acabar com isto e com 
aquilo, por 'txtmpitJ, com os boatos. 
A ci€hélà I o grande pilar ttli ~e dJ 
homens de lioje - mas sobtetúdo 
os comunistas - proturam fazer as­
sttttar o proKrtsst1 t 12 libtrraçllo rio 
hbmtm. Temo.;, poft-ànto, Jt tstdr 
fnuito atentos à iikoioKia màrxiSià. 
Mas a sefuir à ideoloKia vem a vida; 
tlim c>s facto), 'Vtlh tr maneira como 
a 'ttoria se p~t ~ pràtica. E aqui 
é que o nosso julio acerca do comu­
nismo se torna diffcil. É que a vida 
evolui, muda - e muda mais tlepns­
sa do que as doutrinas. Ord d vldá 
que conheço do comunismo é d qll~ 
me descrevem certos livros de autores 
cristãos acerca do que se pasm na 
Rússia; é o que me mostfmn ctl'ta.t 
imagens da televisão, em Portugal 
e ntmtros palses por onde tenho an­
dado, acerca do que se pasSa para M 
da cortina de ftrro; é o que me nar­
ram irmãos nossos, do lado de lá, que 
encontro, de vez em quando, dentro 
e fora de Fdtima,· é ainda o que leio 
se está passando com certos rrlstão§ 

da América Latitfd, e lambém de 
entre nós, que balaf.lçám entre ó ca­
tolicismó e o marxismo num esforço, 
qUe julgd sincero1 tle harmonizarem, 
nao o r:atollcismtJ, tntü d tHstianisnM, 
com o marxismo - provavelihente 
«corrompendo» um e t:Julro; e éfinal­
Httnte c> desejo de tolaboraçBo com 
1hovim~nws comttnl~tas ~ socidllste& 
que vejo palente em movimentos cct­
tólicos europeus, por exemplo a 
J. O. C. francesa, que no grande en­
contro do ano passado em Paris 
( '10.'000 jovens) teve a jJresençb do 
Secretário-Geral do Partido Comu-
1iistd ão ladó de várioJ bispos. 

no artigo de Dezembro pa.r­
sddo, a que dei o tfl11ló tn­
terrogatfvo <<Fátima será tm­

. ti-comunista?», os leitores 
teri!o t:'ertamefite percebido que não 
quis responder à pergunrà, por tuna 
razão importante que se lê claramente 
na mensagem rJe Fátima: na base dos 
erros da Rússia e das guerras à Igreja 
promovida.r por esse vasto pais, si­
tua-se uma recusa nossa aos pedidos 
de Nossa Senhora. 

Ehtr~ 11s ecos diferentes que me 
têm chegado, veio uma caftâ dum 
colega amigo, discordando pro]untfa­
mente do que escrevi e censurandó-me 
mesmo de TIM ter afirmado clara e 
firmemehte que Ftft1ma I anll-t:omu­
nista. Nbo peço ao dirtétor da «Voz 
da Fáti~ que publique a carta, 
mas n altrmt feitor rlesejar 'lntrar 
em dtàloK~ sô8fe o d.bUíUo, a partir 
de aKora, terei muJto fOS~o ?~Isso. 
Porque o msunto é extremanunte 
cóntplexo ~ tt1 sinto i~ que d ,.ande 
a responsabflitl6dt 'til quem ücrtvt 
neste jornal, Ór6Ü do s.,tuárlo da 
Fátima. 

:E porfUe Ptd'ô :iôtl 'lspteiatlsr. fioS 
assuntos da Rrluia nem nos io co­
munismo, fWN• e•meçar por tlizer 
aos leitores em gue me fundo para 
manter ~sta posição, qw ~n tMrt 
colega amiKO classifica de «froUxa, 
tlmida, dificilmf'Jie artumentada,pou­
co co11victa, de quem não se sente 
à vont~>. 

O que meu e por onde -ui -eu o qrJe 
é o c:omrmirmo, o que se pas-sa na 
Rússia e em toéfos t>s palses ohde o 
comu1rismo se i7tStalou, ou ondl! pre­
tende instalar-se? Que tnrho ed 
lido dos ~scritos de autores CtJmwri$­

tas e dos -escritos de 'trUtons católices 
ou cristi!os acerca da Rússia e do 
sistema poiltico-&lJCial-reliiioso que 
lá teve inicio e de lá se tem difundiâo 
por tantw pdríes? Quero IJptrar 
que até os léitoru menos ctJ/tos d(t 
Voz da Fátima me hi!ó-dl concedei 
que este assunl• ê multo complexó. 
Talvez basíassk! aliá3 dizl!t-Tlte's, se 
acaso algum plhSa áihdd qü~ tste 
assunto I ntuito sfmpl~l, qür ltd, em 
determinadt> pais da Europd, um ~i­
peciali.frd J~ m'arxislho (o mdrximt6 
é que está na base do comunf.riRo) 
cuja bi1Jiit11éca consta th 11.500 vo­
lumes. Ora uma coim ~alqrrer so­
bre que se 'ésd'evf!rtlm já, no mundo 
inteiro, mais de 17.500 volumes tem 
de ser necessariamente uma coisa 

compltxa e sobre a quaí é diflcil ja­
zer um juizo em poucas palavras. 

Mas, dir-me-á o meu amigo e co­
lega1 jil que tem tanta dificuldade em 
fate1' itm juizo sobre a realidade da 
itlíssia I! do êornfmismb, porque hlfo 
recorre ao juizo Ja igré}a? 

Á pt'r6unta sou tri qu~ d lnveHto, 
porque a acho natural. E faço-a 
porqú• vos tJwro dizer que, de facto1 
len1to confiança n~ juizo da Itre}a, e 
da igreja mer•rquica, antes ie mais, 
do Vaticano ii e dt>s Páp43. Mtts 
não é só n• jufzo da Igreja que me 
vou fundar para falar aos leitores dos 
«erros da Rtíssi{])>. Este artiKO ter­
minará, ehtt-etllhtd, i8ffl úma tltaçllo 
db ii Cone. do Vahl:mro, a ijual 
é curto'so ~rdhír qtle não faz um jUizo 
Klb~al ach-cá do ~omúfiismo, mas 
parece distinguir dois á~lo~, que 
trata em lugarestiiferentes: o aspecto 
religio~o (o ateíSmo) e o aspecto 
s6cio-polltico (o 'SOcialism"lJ). 

E que dutfbs tli>cum~ffld~ t~rei 
enl4o prtS'ent~s para ~scrl\ltr acerca 
dos erróS tia Rússia? Pof.! tlir-vó~ei, 

Peregdnaçao 
Mensal 

de 
Janeiro 

Presidiu às eerimó•ias em honra de Nos­
sa Sellhora Dll peregrinação mensal ~~~ J.t­
DCiro o •· bispo ie Leiria, D. Alberto Oti­
ae do A..aral, e assistiram, al9t do bispo 
nsi.-atárlo, D. Joio Pereira VenAnclo, 
buáultes •cerdotes e ftrlos milhares de 
per~, e11tre os quais centeus de eml· 
znmtes e respectivas ramilias. 

A peregrinação foi precedida duma ... 
gUla presidida pelo reitor do Santuárfb ~ 
falou aos peregrinos JIOS problemas di ~mi­
gração e as suas lmpllcaçlles na vida ftnnl­
liar, social e de comun.idades cristãs. 

Às dez horas todo o povo se reuniu em 
?Oita da capela das aparições para a reza 
do terço com c:Anticos e meditações apro­
priadas. Em seguida, efectuou-se a pro-

~ 

Em que vamos entitó ficar no nosso 
juizo acerca dos erros dtJ Rússia? 
Prolketl qtle tetminaVtJ com ttiH texto 
do Il Concilio do Vrzticttno, gU~ foi 
a última grande palavra do Esplrito 
Santo à Igreja. Ei-lo aqui: 

«Certamente aqueles que delibera­
damente s-e ésfortam por eliminar 
Deus do s~ coraçi!o e tstJili"Par:.n tml 
problemas religto:ros, hão s~gmnilo 
o ditame da sua consciência, ilho stJó 
fsentos rle ettlpa. Todavia, também 
&.t tfentés tE11l, ltest~ ponto, t> m. 
qUit~Mô dt 'r~sftbnsabflidádi. i q~U~ 
o atelsmo1 considel'ado 8/obâlmeritl, 
11ifo tem urlKem ~ si mesmo, mas 
~ vdriru causas, enl1'e d.r qúiJf) ~ 
porta cóhtal' ~a rerzcÇdo tr{tlcb 
contra as religiões e, ~m éérlal zona.+, 
especialmente contra a religião crist4. 
É por isso que, na géheU do dt~lsmd, 
os próprios crentes podem ter uma 
parte não pequena1 rra mb:fida em que, 
pela wegligincia na cultura ~ sua JJ, 
pela exposiçlio defeituósà tltJ tiilutrlWtl 
t tambelti po't' fdltds na ma vida 
religiosa1 moral e social, se póâe iliter 
'deles qae ocultam, em vez J~ revel~; 
fem, o rDSttJ tzul~htleb dt Dt!Uk e da 
relfglàó>S (GatidJutn et SpeS, n. • 19). 

Vamos, pois, pedintio 11 Nosm Se­
nhora que nos converta a nós, antes 
de mais. Não será pela nossa con­
versão que Ela há-de converier c>s 
m,.tsos irhtii6s ated? 

cialo com a Imagem ,.n. ll BuiJh:a. 
O sr. BJsrl8 8@ i:!~Ha Prélldlu 1 ~ 

línltso ae lleQ d~tti )\uiiDéllft! edlll 
o sr. Bispo resignattrlo. Fez a ho•llia o 
P. Augusto Gonçalves, professor do Seai­
Mrfo de Leiria. 

No ftm da mf!Sa os doentN receberul 
a r!ó de Sitil~ S.cramellto. 

.... U. AWtó ~do ~I; dlrl-
iií ~Me i~~~·· era~ pelo 
S.nlb l'ill11! e lêí '-in'l ~terhda ~la} 
l ~t~ ebrf!içlo llàllttll .. l Mfbn! ô tultd 
a Nosaa Seóhlh. P .. u llhlda orilçfJet ~ 
pela Pátria portuauesa e pela boa resoluçio 
dos prob!eiJllls de reestrutunlçio pastoral 
do Santuirto, detiettclatftêdttl pdlls c:OO!itril­
ções previstas em beneficio dos peregrinos. 

-,-~ -~ ~- --



YOZ DA FÁTIMA 

Uris·to no Mun o 
tlos jovm~ de corrcfliiiT • lfteflq"" ,.,tlftdlll ,.,Plic4J. 
tttte, mal entmdid•, ,ode lev•r 110 et~1fl/lkxo tk culpo ou 
M Hntlmento defrtutrilçlJo, e aquilo qw • orlldor c11amot1 
«<llllorutilo da •ido crfstib>, 1ipljiCIDUio IUI/m o apeitl 
III /peja JMI'a que ú>dos os crllt~ M}tJIIJ tldJJto1 e rw­
po1Uihei.r. • . ÁFRICA 

No dia 19 de Dezembro último, reuniu-se na cidade 
de Acra, capital do Gana, a Comissão Permanente das 
Conferencias Episcopais de África e Madagáscar. 

Este encontro teve por finalidade preparar a Assem­
bleia Geral de 191S, cujo tema se centrará sobre a «Evan­
aelização na África actual». 

Os diferentes pontos focados foram: 
1 -o diáloao com o Islamismo, tendo em conside­

raç!o os valorea espirituais e a actual aituaçlo e pcn­
pectiva desta reliai!o na África de hoje. 

2 - O papel fundamental das Igrejas particulares da 
África na vida da Igreja Universal. 

3 -Fazer a análise da autonomia administrativa 
das Igrejas locais e o seu auto-financiamento. 
4- O lugar, a função especifica e o carácter parti­

cular das comunidades de base no interior das Igrejas 
locaia. 

S - A adaptação dos dados culturais e artísticos 
africano!> à fé cristã. 

6 -A promoçll.o duma Teologia que permita à Igreja 
da África aceitar o desafio lançado pelo passado his­
tórico e pela evolução deite Continente. 

• SUÍÇA 

Ot católicos suíços vão viver a próxima Quaresma 
sob o ~!rito e tema: «Libertar e reconcili.an>. Os 
donativos recolhidos durante esse tempo serão orienta­
doa para financiar projectos de promoção e libertação 
111tre u populaçõel da América Latina e Índia. Uma 
parte terá tambml aplicada na valorizaçio dos meios 
de comunicação social ao aerviço da lareja, na Sufça. 

Tenha-se preaente que a Campanha da Quaresma, 
DO ano pUladO, atinaiu 14 milhões de francos, que per­
mitiram financiar 317 projectos. 

• FRANÇA 

No passado dia 12 de Dezembro, o Conselho Perma­
nente do Episcopado lançou um veemente apelo a favor 

. da Imprensa de inspiração católica, acentuando as di­
ficuldades que ela atravessa. 

Entre outros aspectos afirmava« que «wna aocicda­
do, em que os homens e os arupos não podem comunicar 
entre si, é uma sociedade que asfixia e morre. 

A Imprensa escrita constitui o meio privilegiado desta 
comunicação, na qual a Imprensa católica participa; 
esforçando-se por criar relações comunitárias entre 
todos os seus leitores. Indo mais longe, confronta os 
acontecimentos com a mensagem do Evangelho e apre­
senta a todos, crentes e não crentes, as correntes de pen­
aamento c de acçio do Cristianismo». 

• MADAGÁSCAR 

Os 17 Bilpos do Pais reuniram-se na sua Assembleia 
Plenária, em fins de Novembro, a fim de reflectirem sobre 
a !areja Católica e a sua encarnação na realidade con­
creta do povo malgache. 

Na declaraçio final, podia ver-se que «é numa procura 
da autenticidade malaache que a Igreja é chamada a rea­
lizar o serviço do Evanaelho no Pais. . «Malaachizar» 
nAo sianifica, porém, um voltar pura e simplesmente ao 
passado tradicional, mas sim escutar as aspirações pro­
fundas do povo malgache contemporâneo, atençéJo aos 
valores que ele continua a viver ou se encontra a cami­
nho de adquirir». 

e stRIA 

Após dez anos de tensão, em que Estado e Igreja se 
opunham por causa da propriedade e existencia das 
escolas particulares, o Supremo Tribunal Administra­
tivo do Pais anulou, em 9 do Dezembro \\!timo, o de­
creto que determinava que tais escolas fossem expro­
priadas c encerradas. 

Num total de 6.SOO.OOO habitantei, a Síria conta 
179.000 católico&, e as escolas católicas 40 mil alunos. 

• íNDIA 

um arupo do individualidades católicas entreaou, 
recentemente, ao Chefe do Governo Indiano, Indira 
Gandi um documento chamando a atençAo para certas 
medi~ discriminatórias contra os fi~ia católicos e pc.. 
dindo quo se ponha termo a toda$ as medidas que res­
trinaem a liberdade dos cristlos. 

• A PÉ DOS JOVENS, NA EUROPA 

Desde o passado m& de Setembro que o Secretariado 
para os Não Crentes vem desenvolvendo um ~quérito 
sobre a situação reliaiosa da Juventude Europe1a. Este 

trabalho do Secretariado, com eedc em Roma, é feito 
em colaboraçio com os Bispos dos diferente~ pafsca 
europeus, e procura analisar e reflectir o facto de muitos 
jovens europeus nascerem e viverem à mar&em da fé, 
ou, provindo de familias cristls, se afastam progtes!õiva 
c totalmente da prática sacramental e até duma adesão 
a Cristo. 

• DIÁCONOS PERMANENTES NO MUNDO 

De acordo com uma informação do Centro Interna­
cional para o Diaconado, om Fribur&o, e datada de 6 
de Setembro, reconhece-se que, no mundo, existiam 
cerca de 1.267 diáconos permanentes ao serviço das 
comunidadei cristãs. A África conta SI, dois dos quais 
em Moçambique; a Ásia 7; a Austrália-Oceânia 14; a 
Europa 42S; a Ammca do Norte S2S, onde só nos Es­
tados Unidos se encontram SOO; e a Am~rica Latina 
21S. 

• ESCOLAS CATÓLICAS 

Os alunos que frequentam u escolas elementares e 
médias. que a Igreja tem ao serviço das populações em 
todo o mundo, atinaem os 29.500.000. A Iareja na 
África, num total de 27.637 Citabelecimentos de ensino, 
serve S.800.000 alunos. Na Europa, com 24.673 cea.­
troa de ensino, a Igreja contribui ~ a educaçio de 4 
milhões de crianças c jovens. A ÁJia. 11.348 C!OCOias,. 
aerve 3.700.000 alunos. A América Latina, com 13.400, 
atinse 3.700.000; c a América do Norte, com 10.600, 
tem cerca de 3. 700.000 alunoa nas caco lu católicas. 

Os alunos que frequentam u Universidades da ~ 
aio à volta de 760.000. 

Nota-se que, a nfvel dall escolas elementares, se veri­
ficou wna diminuição de cecca de 1.000, enquanto u 
escolas de ensino secundário aumentaram em cerca cS. 
aete centenas . 

• ENCONTRO DE RESPONSÁ YBIS PELA 
EDUCAÇÃO CRlSTÃ DOS JOVENS 

Em Camaldoll, Itália, e!ectuo11-se recentemente um 
encontro, q11e durou uma 1emana e re1111i11 150 assistentes 
e colaboradores diocesanos do sector ju-,enll da Acçilo 
Católica Italiana. 

O temo do estlldo pro]HJsto - «jovens, converséJo e 
penitência» - foi ocasião para tratar alguns dos aspec­
tos mais importantes da pastoral juvenil e sobretudo 
qual o papel que compete ao assistente religioso nessa 
pastoral. 

Foi dito em sfntese por tr~s relatores, don Glndicl, 
don Rossl e don Lmnhias.ri, que o assistente deve ser o 
iniciador na fé, promotor da comunhiJo e educador para 
11 rocação. 

Um outro relator referiu-se à dificuldade por parte 

Ainda run outro relator lllhllfllto• • 111tp0rt411cfa do 
pupo, para cuja realidarh 01 joniU tú lloJ• liJo tlJo Ull­
llre/4, «eomo iiUtrMmento e tunbinlt11 dil uucÚMitlll 
1t0 l•terlor da comunidade crútlbt. 

O encontro dtt Cama/doi/ rnelou flltlllto 01 TeJIJO• 
sállei.r Italianos estilo attmto1 aos problemtU da •ducaç/Jtl 
cri.rtiJ dos joveiU • apontou fKualmnttil para a/gumtU 
plsta.r de reflexiJo e acçlJo, rálil:ku decerto também em 
outros pa/Je1. 

• IMPRENSA CATÓLICA NA ALEMANHA 

Até hi dois anos atrás, os 22 jornais diocesanos, um 
por diocese, viviam desafogadamente movimentando 
somas da ordem dos 40 milhões de marcos. Neste 
momento, porém, a crise também os atinge, e o Epis-­
copado envida todos os esforços no sentido de que cons­
tituam uma imprensa válida, o que se tem conseauido 
através da colaboração, da concentração e do emprego 
de técnicas modernas. 

O total da Imprensa Católica atinae uma tiraaem d.e 
cerca de 10 milhões de exemplares, em que os 8Clllani­
rios diocesanos representam 2 milhões; a imprensa mis­
aioniria, anteriormente com 40 reviltas mu &&ora 
com apenas 1 mas muito maia válida, com uma t.iraacm 
de 100.000 exemplares ; 01 jornais e reviltu de oraani­
zações e movimentos atinaom os S milhões; e a imprell$8 
dominical com cerca de 2 milhõea. 

• UM SÁBIO AO ENCONTltO DE DEUS 

Alem Carrel, m~co eminente, prof.-or da 
Univenidade de Parle, Primio Nobel, acompanhou 
a Lurdea uma rapariga que agoniava com uma 
peritonite tuberculoa. O llé.bio p.neou: «Se se 
curasse, seria nrdade/ro mil•gre. Enllo acre­
ditaria em tudo e fama-me frade/...». 

Tranaportada, oomo morta, para a Gruta, a doen­
te «reiMiuacitu perante o espanto do descrente 
Carrel 

«Sinto-me curada», m-e a doente. 
Toda a noite, o eminente médico estudou o caao 

e teTe de render-se à evidência. Foi à gruta rezar : 
«Virgem Maria, ouri a res;posta A minha dúrida ... 
Duvido ainda ... mas estou dispo.to a cren. 

«A resposta da fiJ a respeito do de.tino humano -
dizia maia tarde - IJ incompara relmente mais sa­
tilzfatória do que a da ciência». 

Morreu cat61ico em 19«. 
Nu suu notas intimas, no Natal de 1939, escreveu: 
-«Senhor, faço-Vos a entrega de mim mesmo, 

com a dor infinita de ter passado como cego através 
da rida». 

Um cuo em que a Ci&ncía nlo impediu a crença 
em Deua e na Sua Igreja. Pelo oontririo, teri. con­
tribuido para uma maior conaclentiaQAo religioaa. 

Para os 

Um homem queria ver-se 
livro do cão; a velhice tor­
nara-o um ser inútil, comia 
o aeu pão sem direito a ele 
e a medo. 

confrangedor, e muito sanpe 
na Aaua turva .. . 

Mas o homem fez demasiada 
força sobre um <1os lados da 
barquinha; esta voltou-se, e 
ele encontra-se a chapinhar 
na água. Não sabe nadar e 
afunda-se. Sente, cheio de ter­
ror, fechar-se sobre a sua ca­
beça aquela massa liquida, co­
mo uma gelada pedra sepul­
cral ... está tudo acabado. 

mais 

pequenos 

o 
CÃO 
FIEL 

Como morava à beira-mar, 
pensou em o afogar. Do facto, 
um dia, entrou no barco com 
o animal, e afastou-se da praia. 
O pobre animal olhava para 
ele com insistência. com os 
olhos azuis, cheios de triste­
za. Mas ele procurava evitar 
o seu olhar. 

A certa altura, o homem 
tirou o remo gotejante e co­
locou-o atravessado, tirou da 
algibeira um bocado <1c pão 
e, tendo-o mostrado ao cão, 
lançou-o à água. Uma voz, 
um gesto de convite, c o ani­
mal salta do barco e lança-se 
à água. 

Ao regressar com o pão na 
boca, o patrão, agarrando no 
remo, vibra-lhe uma pancada 
decisiva na cabeça: um gemido 

Oh! não! Quem foi que o 
agarrou pelos ombros? ... 

Toma a ver o céu, respira, 
não se afoga. É o cão, ferido, 
que o levanta com os dentes, 
num esforço supremo . 

Grita desesperadamente; ou­
vem-no; acaba por ser salvo. 
Entretanto o cão, estendido 
na areia, geme, todo ele tre­
me, lança sangue a jorros .. . 
e morre. 

Este animal dá-nos um .bel• 
exemplo de caridade: fazer bem 
a quem nos faz mal. 



VOZ DA PÁ11MA s 

REZE.M 
PELOS SACERDOTES 

A. OS REV. os PÁROCOS , 
E CHJE:FES DE TREZENA 

Em Junho de 1938 escrevia a 
Ir. Lúcia ao Senhor Dom José 
Alves Correia da Silva, falecido 
Bispo de Leiria: 

«A Jacinta impressionava-se mui­
to com algumas coisas reveladas no 
segredo, e com o seu grande amor 
ao Santo Padre e aos pecadores, 
dizia muitas vezes: 

- Coitadinho do Santo Padre! 
Tenho muita pena dos pecadores.» 
E, interpretando os desejos de 

sua prima, formulava este voto: 
Oxalá que a sua recomendação 

de pedirem pelo Santo Padre e 
pelos sacerdotes seja ouvida e posta 
em prática em todos os recantos da 
terra». 

- Rezem pelos sacerdotes! -
foi a súplica da Jacinta moribunda. 

À Madre Maria da Purificaçio 
Godinho, sua sombra benéfica em 
Lisboa, recomendava insistente­
mente a pequena Pastora: 

.u'IÇII muito pelos Padres! Peça 
muito pelos Religiosos! Os Pa-
4u8 J6 deriam ocupar-se das coisas 
4a Igreja. Os Padres devem ser 
puro8, muito puro8! 

A desobediência dos Padres e dos 
Religiosos aos seus Superiores e 
ao Santo Padre ofende muito a 
Nosso Senhor. 

•••••••••••••••••• 
Serviço Nacional 

de Doentes 
A Cru repretenta IIU'Il a h-..f .. lle 

0 siabolo do 10frlmeoto e da RecleiiÇi .. 
A Craz espera-DOI MI toda a parte, 

de braÇOI ab«tot. 
P*reaos Yoltar-lhe u CI05tu, ... 

alo escapar-lhe; pode.os aborrd-la ... 
do SQrlmi-la. 

A'aM a cruz é próprio das a1mu Jl'Ude., 
fortes, 110bres, e aeaerosas. As alturas 
olo •• para os fracos. Saber 10frer 
é arruc:ar a IIID 'riollno 01 acordes cele~te~; 
811ber eofrer é o dotlco dos Aojot, qae 
del"l'UIR JU e doçura no coraçile. 

Sabei" 10frer é aber YiYer, é acertar, 
é trhafar, é 1DD camiohar para a Yer­
cladelra luz. atraYá da noite. 

A dor é suportáYel, IÓ tet:11 seoddo e 
nlor auaa alma que crl e que ... a 
yerdade. 

O eofriaeato é uma claamada de Deus. 
é aJD beJjo, am abraço de Jesus Cnclftcado. 

A dor bendita é camfllho dlrelto qae 
nos len a Deus e ao encontro de IIÓ8 
mesmos. é espfllho q.. dá beijOI. 

Inúill ,rocurar por canaillhol tort11o801: 
a estrada real é sempre 01a peq~ Ye­

reda da Gamela. ID6tll prorroaper -
IP'ftos - re•olta: o Yerdadelro ae~to t(11e 
conta é cair de joelhOI. A 6nlca lde­
doria estA cootlda nmu 16 lllaba. 

Por&.. o «Fiat» nio pode ler' • .ai­
natura de Ull1 pacto que UWihlled Ylo­
iado, -s uma promeaa a manter por 
toda a Tida. Nio- fta, aas- ,rt.­
dplo. 

À alaa basta-lhe uma só palaYra para 
orar. Saber sofrer é já orar. 

Mas primeiro 4i mister qae o Teu Reino, 
Senbor, etteja a alma de cada wn de DÓS. 

MARIA DE NORONHA 

- Ai, eu tenho muita pena dos 
sacerdotes! 

-Porquê? 
- Porque alguns não cumprem 

os seus deveres. É necessário rezar 
pelos sacerdotes que não cumprem 
os seus deveres e reparar tl3 ofensas 
que eles fazem a Nosso Senhor.» 

Certa voz contaram-lhe que um 
Padre, devido a suas culpas, tinha 
sido proibido de celebrar Missa. 
Chorou com pena, e não se es­
queceu de recomendar que não 
falassem dos defeitos dos sacer­
dotes, mas rezassem antes por eles. 
Oxalá os fiéis seguissem tão cari­
tativo conselho, em vez do criti­
carem ou murmurarem daqueles 
que, embora elevados à altíssima 
dignidade de ministros c1o Cristo, 
continuam a ser homens, aujoitos 
a tantos perigos e tontaçOes. 

Façamos nossa a súplica de 
Jesus ao seu. Eterno Pai na hora 
solene da Última Ceia: «Não peço 
que os tires do mundo, mas que os 
guardes t!o mal» (João, 17, 15). 

A Madre Godinho, a quem a 
Jacinta carinhosamente chamava 
Madrinha, safa quase todos os 
dias com a pequenita, umas vezes 
ao Hospital de S. José para fazer 
os curativos, outras às igrejas para 
assistirem às cerimónias religiosas. 

Certa vez, ouviram um sermão 
majestoso dum orador do nomeada. 
A Jacinta mostrou-se vivamente 
incomodada, enquanto o escutava. 
Em casa a Madrinha perguntou-lhe: 

-Gostaste? 
- Não - respondeu com sen-

tida amargura. :E um padre mau. 
A pequena tinha razão. «Pouco 

depois o infeliz sacer<1ote abando­
nava por completo os seus deveres 
sacerdotais, vivendo abertamente em 
escândalo». 

Esta mesma mensagem de rezar 
pela santificação dos sacerdotes 
foi recordada por Lúcia em carta 
particular ao Senhor Dom Manuel 
Gonçalves Cerejeira, quando Car­
deal Patriarca de Lisboa: 

«Nosso Senhor está descontente 
e amargurado com os pecados do 
Mundo e com os de Portugal, 
queixando-se da falta de correspon-

Para melhor regularização dos serviços da expedição dos 
jornais da VOZ DA FÁTIMA e das requisiçOea mensais que as 
D. O. devem fazer à Administração deste jornal, comunicamos 
que todos os pedidos de alteraçOes de quantidades devem ser tra­
tados directamente com os Rev. •• Directores Diocesanos. A 
Administração não atenderá nenhuma reclamação que lhe seja 
dirigida, se não vier do respectivo Director Diocesano. 

Não devem igualmente enviar para a Fátima os pagamentos 
dos jornais distribuídos aos Cruzados. Mas devem enviá-los 
aos Rev.•• D. D. que são os responsáveis pelos pagamentos à 
Administração do jornal. 

Para ajudar os Chefes de Trezena, publicamos, a seguir, os 
nomes e moradas dos Rev.o• Directores Diocesanos dos Cruza­
dos da Fátima. Cada diocese tem o seu e é com ele que de­
vem tratar de tudo o que diz respeito aos jornais e à Pia União 
dos Cruzados. • •• 
ALOARVE - P. Joaquim Jorge de Sousa 

Rua da Misericórdia - FARO 

A. DO HERofSMO - P. Gil Vicente de Mendonça 
CAmara Eclesiástica 

AVEIRO 

BEJA 

BRAGA 

BRAGANÇA 

COIMBRA 

ÉVORA 

FUNCHAL 

GUARDA 

LAMEGO 

LEIRIA 

USBOA 

PORTALEGRE 

PORTO 

VILA REAL 

VISEU 

ANGRA DO HEROÍSMO 

- P. loão Gonçalvea Gaspar 
Residência Episcopal - AVEIRO 

- P. Ximenes Laiinhas- ODEMIRA 

- Cónego Adão Salgado 
R. de Santa Margarida, 8 - BRAGA 

- P. Belisário Augusto Miranda 
Seminário de BRAGANÇA 

- Cónego António Nunes Afonso 
R. da Sofia, 114- COIMBRA 

- P. António Monteiro Dias 
Câmara Eclesiástica de ÉVORA 

- P. Adelino Olim Marote 
Câmara Eclesiástica- FUNCHAL 

- Cónego Norberto Quintalo Vaz da Cunha 
Sec. dos C. da Fátima (Câmara Ecleai~ 
tica) - GUARDA 

- Cónego Ilidio Augusto Fernandes 
Largo da S6, 16- LAMEGO 

- P. Francisco Vieira da Rosa 
Regueira de Pentes - LEIRIA 

- Dr. José Carlos de Sousa 
Av. Sidónio Pais, 20, 4. • Dt. •- LISBOA- 1 

- Cónego João Marques Rosa 
Apartado 20- PORTALEGRE 

- P. Joaquim Alves Correia 
Largo da Sé-PORTO 

- P. Domingos José Gonçalves 
Apartado 204- VILA REAL 

- Cónego Lino do Sousa 
R. Nunes de Carvalho, 28- VISEU 

dência, vida pecaminosa do povo, ...... ÍÍIIIiliillilllii-iiiíiliiiiiÍÍIÍ._ ____ ~------~--~.1 
em especial da tibieza, indiferença 
e vida demasiado cómoda que le­
vam a maioria dos sacerdotes, reli­
tiosos e religiosas. É limitadlssimo 
o número de almas com quem se 
encontra na oração e sacriflcio». 

Esta carta, escrita a 10 do Ja­
neiro de 1941, não perdeu a ac­
tualidade. Hoje, mais do que nun­
ca, escutemos a Mensagem da Fá­
tima, que as duas Pastorinhas 
Lúcia e Jacinta nos transmitem: 

- Rezem pelos sacerdotes! 

P. FmtNA NOO LBril! 

IIIICio lle ab)eCIDS ICiãldOS 10 Santulrlo 
qae IIUir~•m 111e lhes ··•••cam :as doaos 

26 caneiras, 39 porta-moedu, 2 JUU­
da-chuvu de homem e 20 de embora, 2 
pares de 6cul01 do homem e 6 de senhora, 
2 parca de luns, 4 luvu desaparcei­
radas, v6ri01 terços, 1 aabardina, 3 véus 
de tule, 10 aorro1 e boinaa, 1 chapéu de 
homem, 4 parea de sapatos, 4 sapatos do­
saparceiradoa de criança, 2 cachecóis, 
3 aventais, 4 lenços de cabeça, 10 livros 
de orações, 1 Novo Testamento, 3 reló­
aioa de pulso do homem e 9 de senhora, 
3 fios de ouro, 6 anéis, 1 brinco do ouro, 
S pubeiru. 12 casacos de malha. 9 ca-

sacos de malha para criança, 2 sacos 
de plásticos com roupa, 6 carteiras (ma­
las), 1 samarra de homem, 1 alfinete do 
peito, 1 saco de viagem, 2 echarpea de 11, 
1 xaile, 2 bolsas iU8fiJCCidas de miuanps, 
ataum dinheiro. 

Nota: Estes objectos, achados há maia 
dum ano, reverterão a favor dos pobres 
ou de quem os achou, se não aparecerem 
os seus donos. 

Fátima, 9 de Janeiro de HnS. 



construir a Dem cracla no Amor soa hbmlna. Ora u 11ue 11 vedlt»s 
e ouflfttos~ ertt asselnbleiD de ~ 
colas, empresas, grulJ&s Wordlais, 
etc., não são quase sempre senio 
denúncia§; aciib~~ chn8~aç3b 
por delito de ópinião. A verdadeifa 
culpa é ijue os outfós iilo pênselh 
como nós. Ontem era preciso ba­
lar t<m1 11s bvelhas ~ hoje é pn8so 
ülfâr t«Jmo os lóbos>J. 

N A homilia do Dia Mundial 
da Paz, o sr. Bispo do 
Porto afirmou que era che­
tãao «o mbmentó de lan­

çar ao PaiS um grAmle apelo à 
reconciliaÇão entre todos os pór­
tugueses, apelo a prbnlóver e .Sse­
gurár as condiçÕés de Paz ~m . Pór­
tugal pela reconciliação dos Por­
tugueses. Em seguitliento ao Movi­
mento das Forças Armadas, torna-se 
neces!>ârio e imperativanrehte urgente 
um mol'imento das forças morais, 
para a paz e amizade civica entre 
todos os portugueses, co~ respeito, 
evidentemebte, ~los legitübos . plu­
ralismos ideolÓgiCOS e piu'tidãrios»~ 

Sabemos coíno nós últimos tem­
pos certas emissões aa rldio e cer­
tos jornais têm prosseguido as suas 
campanhas de agressividade contra 
todos os que pensam dum modo 
diferente. São ataques descarados 
contra pessoas e instituições, por 
'Vezes injustos ~ metttfr()só!i; é á en­
cenação de alguns prõtP"aiDas da 
rAdio, servindo-se dos efllifus dá 
música e da ironia, para meter a 
ridiculo os acontecimentos que di· 
zem respeito aos adl'ersários; ~ 
o baixo nit~l ~tico aê pUblieàç&-es, 

"1- ~ ·- _, ...... -

apostadas a auftrir Jrbdes lucros 
ttravés ciâ e~id~o de pâikões 
iguóbeis, utilizando o desenho ridi­
cúlo ou pymogriftco. 

E tUdo isto é feito, segundo os 
própribs aútores afirmaiB, parai de­
fesa da ilemoetacia; não se dando 
1:onta de que tais processoS são 
profunilamente anti- d~mocrlticos. 
Como podem ser democrltieos pro­
cessos que nio respeitam ã digni­
dade dos outros, processos que por 
vezes envolvem à mentira; a calúnia 
e o próp6sito üe é1esttuir o pró­
ximo? 

Há queín se aprol'eite do belo 
ideal àa verâaaeira iitierdade e de­
mocracia, que justamente emPólgou 
os fiomeiis do 25 ae Abi'ii, para 
o transformar em seu proveito, 
contra tudo e contra todos, na pros­
-secução de seus objectivos politicas 
e de interesse pessoal. taem as­
sim numa situação de intolerância 
ll re~ito elos outros e de Seus 
ideills, que é uma anti-democracia, 
udla ditadura de sentimentos e a­
titudes, perigosissima para o con­
'rivio social. Pela insegurança, pe­
las divisões, pelos ódios que semeiam, 
~stes tomam-se autênticos inimigos 

BAILES. •• 

Afhda reé81ittm~nte, tdm'ti frtll'tt ~m éiálolos com jóv~'hs ~ 
íJdul'tof em tjU! se !alou tk 6-ail~s. Às opiniies m..Jtraram-se di­
vergentes, como era Je ~s"jefdr. Ó JJr•)/em~~ é ú ftscto 11ctual, 
poi.J em certtu tertW u «fom't'h de bail-e -é tbo trtmde que 1totêi fato: 
dois moços ~ram-~ a pé'rc(lt'rer runa trande distânci• • 'é para 
assistirem a um bailarico popular. 

Parece-me e.Jtar àdiv{nhando neste momento uma 1erlUIJta 
tua, a querér saber qual a minha posiçilo per.nte •s baile.J. 

Começo pM- dizef que ó baile é umu arte. Destk velhos tentpos 
foi ihctufdd no número ~ hdds--t1rtts, .r~ te ao todo (a pouia, a elo­
quência, a pintura, a e.rcultura, a arquitectura, a mú.Jica e tJ danÇ'a). 

A dança exprime-se com movimmtos cadenciados, suscitados, 
normalmente, por certos ritmos musicais. Cultiva-.re como se cul­
tiva qualquer arte. Nilo há MnguMt qué não sinta, com mafs ou 
menos intensida~, a beleza rf'fiflic-a dã dança, embora nem todos 
saibam expressá-la. ..4 aptid4o para a dança é mais acentuada nu­
mas pessoaS que -tlàútfas. Pare'ce s~r mais visfvel nas moças. 

A dança é uma das artes de que mais facilmente se abusa. As­
sim, para além da beleza rúmlca, aceitam-se, por vezes, atitudes 
duvidosas que um bom cristllo não pode admitir, se quer ser coerente 
com a sua fé. Os moço.J e moça.J bem intencionados nunca procu­
ram danças que aJ circunsttmcias (lugar e pessoas) tornem moral­
mente perigosas. Uma boa educação em qu1 s1 aprende a .rer livre 
e responsável pelo.J próprio.J actos é int!ispehsável para saber dect­
dir-5e com acerto em situaçõe.t difíceis' e delicadas. 

Sabe-se qtJe se realizam, mesmo na.; aldeias eom lonlas tra­
dições cristãs, danças, a que poderlamos chamar «coladas», gue 
prejudicam imenso os bons cost!Jmes. Não vai~ a pena querer jus-­
tificar tais atitudes, pois quem nilo quer ser lobo não lhl! vi.Jta a pele .. . 

Bóm jov"i!m: Ptoeílra .Jer rilegrt e comunicativo. Poré~, 
ntíhca st!jas ocastilo de mal para ti nem para os outros. N~fn stmpr'i! 
aquilo que mais apetece é aquilo que mais convém. Prepará o teu 
futuro. Se de.rejas alguma orientação, mo~mente vocacional~ e.J-
~ev~-me para: Hospital Infantil Montémor-o-Novo. 

Coffl a amizade de sempre, 
NtJN'O . FILIPE 

do pow. 
Na cittda hobrllia, 3 sr. D. 

António Ferreira Gomes alude a esta 
situação quando diz: «Direito fun­
clàfuenlàl do homem ~. bêm " sabe­
mos, o direito de opiniãó e de ex­
pressão do pensamefifu. Mas se 
este é um direito fun~amental, mais 
fundàmental é o direito de não ser 
condenado por delito de opinião. 
Uma condenação desta origem é um 
atentado contra a civilização, um 
crime contra a consciência colectiva, 
é uma vioiaçiló btul1Sthtosa da l)es-

A páz, ó bem-est~ ae toilo . o 
povo, o convivio social slldió e felit~ 
toHStrõi~ Cõlli i boa ftsntade, a 
tbletâftcià ~ 1 cotnJ)ree~iicJ d~ od8 
pâfi com o~ óutrds. É besté R~ 
tidõ que Oe~iilos ciWililhar e .Ssidl 
construiremos de~itó 6 dl!tnocrtt­
Cl~t. (E.) 

Qnem serwe a 
Igreja? 

U-MA das coisas que importa 
analisar na nossa actua­
ção cristã é o valor da 
nossa própria acção: ser­

ve ela na ~alidade os homens no 
meio · dos quais vivemos e a comu­
nidade cri!itã em que estamos in­
seridos? E, 9e facto, a incarnação 
da fé evangélica no contexto hu­
mano e sociológico em quê \riv'emos? 
tlu, pelo contrário, Ptbsseguidá 
émbbfa coin thuita get1~rb~i<1adê 
e sinceridade, a no~sa actuàção 
cristã é destas!dã do cbntbxtó so­
cioÍó~oo. hâ6 teiido éril conta . á 
Situáção cultural tlà§ ~~soa! e dbê­
tiecehdo íi~enâs 11 Uns tabt6~ idea­
lismbs copiado~ til: li\rró~ . óú fé. 
-vlstâ~. ~ém aqú~lâ .ttssimilà~o Vital~ 
qué ~ uma 6kia@Htia dá ttalitlátl~ 1 

V€tb ~std ~rtuiibl~ a ptót1ósito 
do Comunicado do Conselho Per­
manente do Epiacopa<!o Português, 
com data de 17 dé Janeiro. Fa­
lando de <<Vários acontecimentos 
oet>rridos llbs últimos tenipós», 
ós h ossos Biij>os ~~ctevem: «Jn:. 
terlogàni-Be o~ taiólito~ sobte à 
ábtoHdade do quantos, ápré!eh­
tando-se como padres, ~eólogos, 
religiosos ou cristãos, . e apro~ei­
tando-se do clima de liberdade ir­
responsável qub reina em determi~ 
nados sectorts da informação, di­
fundem ideias dissonantes do peb­
samento da I~reja, que os Bispo~ 
em comunh~o com o Papa, têm 
a missão de salvaguardar na sua 
ptlfeza essencial». 
~ muito provável que estes se 

sintam animados da melhor von­
tade de servir a Igreja, tanto mais 
que é comum em tais circunstân­
cias as pessoas pretenderem perma­
necer dentro da mesma Igreja pre­
cisamente para a melhorar, dizem. 
Mas não basta ter boa intenção 
de a servir; é preciso analisar o 
alcance e as consequências das 
atitudes que se tomam. Hã ati­
tUdes ti_\ie destróem efn vez de c'ons­
ttuir, h~ atitudes begâtivas. A Igre­
ja nãb pode ser apreciada apelias 
como qualquet sociedáde humaná. 
Exist'é iiela o elemento sobrena· 
tural que a coloca acima dos ra­
cioeínids hWÍlahos, por mais belos 

que eles pareçam, e sob b influxo 
i1umin!ldor e impulsionador do Es· 
pirito Santo. Pensar a Igreja, par­
tindo apenas de considerações hu· 
manas e terrenas, é tirar-lhe a sua 
transcendência. Mas esta não seria 
a igreja de Cristo. 

O documento dos nosso~ Bispos 
concretiza ínellior estes desvios, 
servindo-se das palavras do ~apa, 
na recente Exortação soóré <<À 
reconciliaÇão ho interior da f~eja», 
é explicita do md'do segúirlte: tàik 
pes~oas «átrltiÇbam-sê qUando 11ê 
opõem à Hierarquia, ptShdõ ~m 
causa a obediência à autoridade 
estabelecida por Cristo; quando 
acusam os pastores da l&reja de 
Aerem CUardiãea dum siatema o\1 
apareihb éclesiástico em ct?rlcor­
rência com a instituição de Cristo; 
quando prôToeam a desaírecação 
das comUnidáliei, nelas ii1trodu­
zindo teorias dialéticas estranhas 
ao espírito cristão; ou quando 
utillzaín as palàvras dd Evan­
~elho, alterando-lhes o significado». 

Para obviar a tal situação, «O 
Const:lho Permanente do Episco­
pado esclarece que tais J)essoas não 
falàm nem podSm falar ~m n!5me 
da Ígreja, sem que dela reeébáíli 
o ltgítimo mandato». 

É á he1ra de tepehsarlnos os 
nossoà critétios ó a nossa actuaÇão 
cristã. Isto para uma meihór réal.iia­
ção do espírito do Evangelho. (E.) 

••••••+++++••••••• 
Ã «YÍII IA FATIMA,; 

FDI MULTADA 
Para ~uda do l'&ttmento da multa que 

a Cotn.issão «ad hoc» para a Imprensa 
aplicou aojotnal VOZ DA FÁTIMA pelp 
artigo púl5licado nQ n.• de Outubro,. sob 
o titulo O TERÇO SAL VOU O BRASIL, 
récebem~ do sr. P. Carlos Maria Afonso, 
e sua sobrinha D. Maria de Lurdes Afon­
so, de Brapnça, a quantia de t .ooosoq: 
«Que seja pela paz do nosso Portugal. 
Nossa Senhora ilumine os nossos gover­
nantes>>. 

É também esta a nos8a oração. 
Com o mesmo fim, recebemos 500$00 

da sr. • D. Matilde Eugénia Ribeiro da 
Costâ Branco, do Porto. 
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